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RESUMO 

 

Objetivo: Este artigo apresenta as percepções de profissionais residentes e não residentes no Brasil sobre seu desempenho 

profissional, em relação às soft skills, na pandemia da COVID-19.  

Metodologia: Esta pesquisa de abordagem exploratória apresenta características subjetivas de profissionais inseridos no mercado de 

trabalho. Os dados coletados com a aplicação de um questionário com 283 profissionais são apresentados e analisados com o apoio 

do Diagrama de Kiviat, que exibe diferentes variáveis, de forma concomitante, contribuindo para uma visão geral do tema.  

Limitação: avanço do teletrabalho pode alter percepção futura dos profissionais de diferentes áreas a respeito das habilidades mais 

necessárias. 

Resultados: A comunicação oral e a inteligência/controle emocional estão entre as soft skill com menores modas dentre os 

residentes no Brasil, enquanto dentre os residentes no exterior a habilidade com menor valor foi a de trabalho em equipe.  

Originalidade: estudo evidencia que, mesmo não sendo avaliadas ou ensinadas explicitamente, os profissionais percebem que estas 

habilidades estão presentes em suas rotinas e que são necessárias em sua vida profissional. 

Palavras-chave: desempenho adaptativo, trabalho flexível, soft skills, teletrabalho, vagas eliminadas, kiviat 

 

 

ADAPTIVE PERFORMANCE IN “SOFT SKILLS” NEEDED FOR REMOTE WORKERS 

 

ABSTRACT 

Purpose: This article presents the perceptions of resident and non-resident professionals in Brazil about their professional 

performance, in relation to soft skills, in the COVID-19 pandemic. 

Methodology: This exploratory research presents subjective characteristics of professionals inserted in the labor market. The data 

collected with the application of a questionnaire with 283 professionals are presented and analyzed with the support of the Kiviat 

Diagram, which displays different variables, concomitantly, contributing to an overview of the theme. 

Limitation: advances in telecommuting may alter the future perception of professionals from different areas regarding the most 

necessary skills. 

Results: Oral communication and intelligence/emotional control are among the soft skills with the lowest trends among residents in 

Brazil, while among residents abroad, the skill with the lowest value was teamwork. 

Originality: study shows that, even though they are not explicitly evaluated or taught, professionals realize that these skills are 

present in their routines and that they are necessary in their professional life. 

Keywords: adaptive performance, flexible working, soft skills, telecommuting, eliminated vacancies, kiviat 
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1. INTRODUÇÃO 

Os ambientes globais e tecnológicos tornaram-se rapidamente dinâmicos, ambíguos e complexos. 

Assim, é fundamental que as organizações desenvolvam funcionários capazes de trabalhar de forma 

eficaz no contexto dessas mudanças (Park & Park, 2021; Ling et al., 2021). Além disso, Huselid et 

al. (1997) ressaltam que o gerenciamento efetivo dos recursos humanos promove ganhos nos 

aspectos econômicos e sociais das companhias, o que as motiva, cada vez mais, a desenvolver sua 

área de gestão de recursos humanos para captar e reter talentos.  

A conquista de vagas e a manutenção do cargo requerem o domínio de habilidades diversas, 

principalmente as também conhecidas como soft skills, que são as competências macias e/ou 

pessoais. Ou seja, além dos aspectos técnicos, a capacidade de se comunicar, de ter empatia, de 

pensar de forma criativa, dentre outras, se mostra fundamental (Rouse, 2019). Muitas pesquisas têm 

focado na dimensão digital (ou tecnológica) sem considerar seus impactos e/ou relações com a 

dimensão humana das empresas (Perko & Caputo, 2018). Essa dimensão ganha relevância, uma vez 

que os colaboradores passam a maior parte de suas vidas no ambiente de trabalho, eles precisam 

satisfazer suas necessidades por interações sociais como condições básicas para garantir sua 

produtividade (Caputo & Evangelista, 2019).  

Entender a percepção de trabalhadores de um país em relação a trabalhadores de outros países pode 

trazer um quadro comparativo sobre como tais profissionais encaram os riscos de demissão de 

empregos, principalmente em momento de Pandemia da COVID-19 (Barbosa et al., 2020; Manjate 

et al., 2020; Volkov et al., 2022), pois a pandemia e o isolamento social se mostraram cruciais para 

o aumento do índice de desemprego ao longo do ano de 2020 e de 2021. Dadas essas lacunas de 

estudos comportamentais comparados e ao avanço do teletrabalho, se estabelece que este artigo tem 

o objetivo de apresentar os diagramas de Kiviat como um meio de avaliar as percepções de 

profissionais brasileiros em relação a não brasileiros quanto ao seu desempenho, em relação às soft 

skills, no contexto da pandemia da COVID-19. 

Além desta introdução, o artigo apresenta uma revisão de literatura que versa sobre “soft skills” em 

ambientes de teletrabalho. A seguir, se apresentam as seções metodologia, resultados e conclusões. 

Por fim, as referências. 

 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

Das Soft skills e demandas por desempenho adaptativo ao Teletrabalho 

Mesmo se tratando de um termo estrangeiro, as “habilidades macias”, em uma tradução livre do 

termo, não são um conceito novo no mercado de trabalho. Cleary et al., (2006) as definem como “as 

habilidades e competências não técnicas que sempre fizeram parte de uma efetiva e bem-sucedida 

participação no mercado de trabalho”. 

O dicionário inglês Collins traz a seguinte definição para soft skills “qualidades desejáveis para 

certos tipos de empregos, as quais não dependem de conhecimento adquirido: incluem senso 

comum, habilidade de lidar com pessoas, atitude positiva e flexível” (Collins, 2012; Ubfal et al., 

2022; Rodrigues et al., 2022). Diferentemente de habilidades técnicas, as quais dizem respeito a 

habilidade de um indivíduo em realizar determinada tarefa ou atividade, as soft skills são 

interpessoais e podem ser amplamente aplicáveis (Rouse, 2019). Portanto, essas habilidades não se 

restringem apenas à área de trabalho de um profissional, mas podem ser aplicadas e adquiridas na 

vida cotidiana dos indivíduos. 

Atributos interpessoais são componentes cruciais das soft skills, mas, além destes Rouse (2019) 

acrescenta ainda os traços de personalidade, as habilidades de organização, a capacidade de 

gerenciar conflitos e de lidar com a pressão como fatores pessoais que compõem as soft skills. 

Heckman (2012) utiliza o termo “traços de personalidade” para se referir as soft skills pois esse 
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termo sugere permanência e a possibilidade de ser algo herdável, geneticamente falando. Robles 

(2012), em seu estudo, averiguou que os principais grupos de habilidades pessoais que empresários 

e gestores buscavam em seus empregados eram: comunicação, cortesia, flexibilidade, integridade, 

habilidades interpessoais, atitude positiva, profissionalismo, responsabilidade, trabalho em equipe e 

ética no trabalho. Viana (2015) e Schislyaeva & Saychenko (2022) consideram as soft skills como 

diferencial competitivo e que a comunicação eficaz e a tomada de decisão assertiva diminuem 

fatores como a rotatividade e promovem maior satisfação dos próprios colaboradores.  

As “soft skills” exigem um reposicionamento da força de trabalho, um salto sobre as oito dimensões 

da taxonomia do desempenho adaptativo desenvolvida por Pulakos et al. (2000), sendo as 

capacidades de: lidar com crises e emergências; lidar com o estresse do trabalho; resolver 

problemas de forma criativa; lidar com situações do trabalho incertas e imprevisíveis; aprender as 

tarefas, tecnologias e procedimentos aplicados ao trabalho; demonstrar adaptabilidade interpessoal; 

demonstrar adaptabilidade cultural; e demonstrar adaptabilidade física ao trabalho.  

Esse desempenho adaptativo exige mudança de perfil e reconhecimento de características 

demandadas, por exemplo com relação a tecnologia da informação e, principalmente, com relação a 

tendência do trabalho flexível e do teletrabalho. De acordo com Roseinfield e Alves (2011) o 

conceito de trabalho flexível pode ser definido como trabalho à distância com a utilização de TICs. 

Nessa linha de raciocínio, Morgan (2004) apresenta diferentes tipos de conotação para o 

teletrabalho, dentre as quais: locais flexíveis, horários flexíveis ou contratos flexíveis. Para Godoy 

et al. (2008), na sociedade informacional, o trabalho deixa de ser visto como meio de sobrevivência 

e fonte para riqueza e passa a ser percebido como meio de autodesenvolvimento pessoal e 

profissional, abandonando a percepção que se tinha de que os funcionários são recursos. Roseinfield 

& Alves (2011) ressaltam ainda que “o trabalho informacional, com seu caráter imaterial, 

condensaria, a priori, maiores margens de autonomia – uma vez que, por tratar-se de uma 

mobilização de conhecimentos e concentração de saberes, reduz as possibilidades de controle 

externo –, assim como maior investimento e liberdade pessoais na execução dos processos 

necessários à construção de um produto imaterial”. 

 

3. METODOLOGIA 

Caracterização da pesquisa e da técnica de coleta de dados 

Esta pesquisa de abordagem exploratória apresenta características subjetivas de profissionais 

inseridos no mercado de trabalho frente à pandemia da Covid-19. Por lidar com uma temática no 

contexto de um evento extraordinário e desconhecido, também pertence à categoria de pesquisas 

exploratórias. 

A coleta de dados está amparada na aplicação de um questionário, com questões sociodemográficas 

(para conhecer o perfil dos respondentes); uma única questão relativa a conhecimento prévio do 

termo soft skills; e por fim, uma seção relaciona ao desempenho profissional em soft skills. 

Está última seção teve como referência o trabalho de Borrego (2020), que buscou avaliar o 

desempenho adaptativo de recém-formados frente às mudanças no mercado de trabalho no contexto 

da globalização e da importância cada vez mais crescente das soft skills para profissionais da 

atualidade. Foram selecionadas perguntas que se relacionavam com as oito dimensões da taxonomia 

do desempenho adaptativo desenvolvida por Pulakos et al. (2000), sendo estas a capacidade de: 

lidar com crises e emergências; lidar com o estresse do trabalho; resolver problemas de forma 

criativa; lidar com situações de trabalho incertas e imprevisíveis; aprender tarefas, tecnologias e 

procedimentos aplicados ao trabalho; demonstrar adaptabilidade interpessoal; demonstrar 

adaptabilidade cultural; e demonstrar adaptabilidade física ao trabalho. 

Nesta etapa, os profissionais precisavam estabelecer uma relação de concordância com afirmativas 

diversas, utilizando a escala Likert graduada de 1 a 5, em que: o algarismo 1 representava 
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discordância total com a afirmativa; o 2, uma discordância parcial; o 3, a imparcialidade, sem 

discordar nem concordar com a afirmativa; o 4, a concordância parcial; e o 5, a concordância total. 

Antes de sua aplicação, o questionário passou por um pré-teste que contou com a participação de 20 

respondentes (10 residentes no Brasil e 10 no exterior), para se identificar inconsistências, 

ambiguidades e/ou erros que afetassem o entendimento dos participantes e, consequentemente, a 

eficácia do instrumento. A partir de pequenos ajustes, cuja necessidade foi sinalizada nesta etapa de 

pré-teste, iniciou-se a aplicação do questionário para o público mais abrangente, alcançando-se um 

total de 283 respostas válidas.  

 

Procedimento de análise de dados e limitações do método 

O universo do estudo engloba profissionais e estagiários das áreas de engenharia, gestão e 

educação, residentes no Brasil e em países do exterior, que se encontravam ativos no mercado de 

trabalho, e que passaram a atuar sob o regime de home office devido à pandemia.  

Para analisar a percepção das soft skills, categorizou-se cada uma das afirmativas propostas (da 1ª 

até a 21ª) como se referindo a uma habilidade específica (e.g. “Minhas mensagens e/ou documentos 

escritos são entendidos facilmente” seria equivalente à “Comunicação escrita”), para que então se 

pudesse avaliar o quão proeminente as habilidades consideradas estavam dentre a média das 

respostas dos participantes. A percepção captada referiu-se, exclusivamente, ao desempenho no 

período da pandemia da COVID 19. 

Foram criadas siglas para cada uma das habilidades consideradas na pesquisa, a fim de facilitar a 

visualização dos gráficos (quadro 1). 

 

Quadro 1 – Soft skills relacionadas às respectivas questões do formulário 

Soft skill Sigla 
Quantidade de 

questões 

Questão(ões) 

correspondente(s) 

Comunicação Oral CORAL 2 (duas) 1 e 2 

Comunicação Escrita CESCR 1 (uma) 3 

Escuta Ativa ESCAT 1 (uma) 4 

Inteligência/Controle Emocional INTEM 2 (duas) 5 e 6 

Adaptabilidade/Flexibilidade ADAPT 3 (três) 7, 14 e 15 

Autogerenciamento AUTGE 4 (quatro) 8, 12, 13 e 18 

Trabalho em Equipe TRAEQ 1 (uma) 9 

Vontade de aprender VONAP 3 (três) 10, 11 e 19 

Criatividade/Inovação CRIAT 1 (uma) 16 

Competências interpessoais INTER 1 (uma) 17 

Habilidades técnicas/digitais HATEC 2 (duas) 20 e 21 

Fonte: o autor. 

No procedimento de análise dos dados foram utilizados dois procedimentos distintos de análise dos 

dados. Inicialmente fez-se uma análise categorizada dos dados, baseada na filtragem dos 

respondentes através das categorias informadas na etapa de informações sociodemográficas e 

também dos perfis de respostas preponderantes dentre os subgrupos selecionados por meio dos 

percentuais das respostas dadas em cada questão. 

A ferramenta analítica gráfica utilizada foi o Diagrama Kiviat, um diagrama de valores médios de 

Kiviat dos fatores para matrizes (Di Maria et al., 2020; Bouarfa et al., 2021; Müller et al., 2022) 
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também conhecido como gráfico de radar, gráfico de teia, gráfico de aranha ou gráfico polar. Este 

modelo de diagrama é capaz de mostrar dados onde diversas variáveis contribuem para uma visão 

geral (Tague, 2005). Cada raio da “teia” representa uma variável e a sua graduação varia do mais 

baixo, no interior do círculo, para o mais alto, no exterior. Portanto, pode-se aferir que quanto mais 

expandida for a teia, maior é a performance ilustrada pelo gráfico. 

O gráfico de radar é indicado para quando se busca acompanhar ou reportar performance ou 

progresso, quando se possui diversas variáveis que devem ser mensuradas para se avaliar um perfil 

global e quando não é necessário pesar as relativas importâncias das variáveis (Tague, 2005). Esta 

ferramenta é importante neste estudo por demonstrar, visualmente, a variação do grau de 

importância atribuído às soft skills pelos respondentes no Brasil e no exterior. A maioria deste 

segundo grupo de respondentes reside na Hungria, com ensino superior em andamento e estão em 

início de carreira nas áreas de engenharia ou gestão. 

Em termos de limitações, o fato da escala Likert ser utilizada em um questionário baseia a seleção 

das alternativas na percepção subjetiva dos respondentes quanto ao nível de concordância dos 

mesmos com as afirmações propostas e isso reduz a objetividade dos resultados. Este tipo de 

abordagem, com escala Likert, se encaixa nos objetivos deste estudo, que busca justamente analisar 

a percepção dos profissionais quanto à suas habilidades brandas, permitindo mapear a distribuição 

dessas percepções. E a escolha de perguntas fechadas se justifica por facilitar a coleta de dados, 

uma vez que o questionário possui muitas perguntas e poderia ser cansativo aos respondentes 

respondê-las, individualmente, de forma aberta. 

 

4. RESULTADOS 

Perfil dos respondentes 

A análise das respostas do questionário se dá com base na separação dos participantes em dois 

grupos distintos: o dos respondentes residentes no Brasil, que representa 74,2% do total, e o dos 

residentes no exterior (estrangeiros ou brasileiros), sendo 25,8% de 283 pessoas. 

Dentre os respondentes residentes no Brasil, quase 54% são do gênero feminino, com idades entre 

23 e 27 anos, residindo na região Sudeste do país, com ensino superior em andamento e com 

alguma experiência nas áreas de engenharia ou gestão. Já no grupo de respondentes residentes no 

exterior, cerca de 55% são do gênero masculino, também com idades entre 23 e 27 anos. 

 

O conhecimento prévio do termo soft skills 

Em relação ao conhecimento prévio sobre o termo e a definição de soft skills, nota-se uma diferença 

de quase 30 pontos percentuais entre residentes no Brasil e no exterior, pois enquanto os primeiros 

somam cerca de 51% com essa característica, o segundo grupo alcança, aproximadamente 80% dos 

participantes da pesquisa. É interessante ressaltar que dentre os respondentes residentes no Brasil, a 

maioria dos profissionais com pós-graduação concluída (56% deste grupo) não conheciam o termo 

soft skills, porém aproximadamente o mesmo percentual de respondentes do grupo com ensino 

superior em andamento afirmou conhecer o termo (tabela 1). 

Tabela 1 – Conhecimento do termo soft skills, segundo os níveis de escolaridade 

 Brasil (%) Exterior (%) 

Ensino Superior em andamento 56 61 

Ensino Superior completo 52 100 

Pós-graduação em andamento 77 78 

Pós-graduação concluída 44 85 

Fonte: o autor. 
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Isso pode se dar pelo fato de o termo estar sendo mais difundido e discutido recentemente dentro 

dos ambientes acadêmico e corporativo brasileiros. É mais compreensível que os profissionais que 

possuem uma formação mais recente podem estar em contato com o termo mais facilmente do que 

profissionais mais experientes.  

É interessante ressaltar também que as soft skills passaram a ser vistas como habilidades que 

mereciam mais atenção dentre os profissionais no mercado de trabalho internacional há mais tempo 

do que no mercado de trabalho brasileiro. Dessa forma, foi plausível que o termo fosse conhecido 

dentre os respondentes residentes no exterior, de todas as áreas de atuação e todos os níveis de 

escolaridade numa proporção superior à dos residentes no Brasil. Tal proporcionalidade avança no 

debate sobre os mercados de trabalho em países da Europa, que se apresentam mais competitivos 

para posições mais exigentes. Portanto, se alinha a Viana (2015) que considera as soft skills como 

diferencial competitivo. 

Pode-se notar que a grande maioria dos respondentes com pós-graduação em andamento ou 

concluída demonstrou conhecimento sobre o termo, evidenciando mais uma vez o reflexo deste 

estar em voga há mais tempo no exterior que no Brasil. É importante salientar que os valores 

absolutos são maiores dentre os residentes no Brasil uma vez que este grupo compõe a maior parte 

do total de respondentes, mas que, apesar das diferenças percentuais, o quantitativo de respostas se 

mostrou significativamente maior dentre os níveis de escolaridade. 

 

Percepções quanto às soft skills entre residentes no Brasil e residentes no exterior 

Considerando que os dados coletados na pesquisa são de natureza nominal e não de natureza 

numérica, a análise estatística descritiva realizada envolveu o cálculo da mediana e da moda, pois a 

média, o desvio padrão e a variância não são utilizados em dados desse tipo.  

Houve habilidades que foram avaliadas por mais de uma questão do formulário, como por exemplo 

vontade de aprender avaliada pelas questões 10, 11 e 19. Neste caso, observou-se quais valores 

eram os mais recorrentes dentre todas as questões referentes àquela habilidade e então adotou-se o 

valor que mais se repetiu. Em caso de empate dos valores, adotou-se o valor mais alto. Os 

resultados obtidos podem ser observados na tabela 2. 

Tabela 2 – Moda e mediana das respostas referentes às soft skills 

  Moda Mediana 

  Brasil Exterior Brasil Exterior 

Comunicação Oral (CORAL) 4 5 4 4 

Comunicação Escrita (CESCR) 5 5 4 4 

Escuta Ativa (ESCAT) 5 5 4 5 

Inteligência/Controle Emocional (INTEM) 4 5 4 4 

Adaptabilidade/Flexibilidade (ADAP) 5 5 4 5 

Autogerenciamento (AUTGE) 5 5 5 4 

Trabalho em Equipe (TRAEQ) 5 4 4 4 

Vontade de Aprender (VONAP) 5 5 5 5 

Criatividade/Inovação (CRIAT) 5 5 4 4 

Habilidades Interpessoais (INTERP) 5 5 4 4 

Habilidades Técnicas/Digitais (HATEC) 5 5 5 5 

Fonte: o autor. 
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Pode-se notar que a grande maioria dos respondentes concordaram parcial ou totalmente (4 e 5), 

respectivamente, na escala Likert utilizada) com as afirmativas que representavam a existência de 

bom desempenho nas habilidades listadas. Na amostra de residentes no Brasil, as distribuições nos 

casos das soft skills comunicação escrita, escuta ativa, adaptabilidade/flexibilidade, trabalho em 

equipe, criatividade/inovação e habilidades interpessoais se mostraram assimétricas à esquerda, uma 

vez que as medianas destas distribuições se encontraram à esquerda da moda. 

Através dos diagramas Kiviat, exibido nas figuras 1 e 2, visualiza-se a distribuição da moda e da 

mediana das percepções sobre o desempenho nas soft skills entre Brasil e exterior, respectivamente. 

 

Figura 1 – Diagrama Kiviat da moda das respostas em relação a percepção das soft skills 

Fonte: o autor. 

 

 

Figura 2 – Diagrama Kiviat da mediana das respostas em relação a percepção das soft skills 

Fonte: o autor. 

Pode-se perceber que algumas diferenças entre o perfil de respostas, como por exemplo a soft skill 

com menores modas dentre os residentes no Brasil seria a comunicação oral e a 

inteligência/controle emocional, enquanto dentre os residentes no exterior a habilidade com menor 

valor foi a de trabalho em equipe.  

Um possível motivo de a inteligência/controle emocional e a comunicação oral serem mais 

evidenciadas pelos residentes no exterior e menos dentre os residentes no Brasil, seria pelo fato de 

residir em um país estrangeiro, com maior contato com línguas, costumes e culturas muitas vezes 

diferentes das suas, esta habilidade já pode ter sido desenvolvida pelos respondentes através de suas 

vivências.  

Porém esta multiculturalidade pode também ser uma barreira para muitos quando se é necessário 

trabalhar em equipe, podendo ser uma explicação para que esta habilidade fosse a menos percebida 

pelos residentes no exterior. Tal hipótese parece estar próxima ao que Park & Park (2021) e Ling et 

al. (2021) abordam como ambientes globais e tecnológicos, ao considerar que os trabalhadores 
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participantes desta investigação, que estão em países europeus, já estejam acostumados com 

ambientes dinâmicos, ambíguos e complexos já que se espera que boa parte dos respondentes esteja 

fora de seu país natal.  

Observando as medianas dos dados, quando comparados com os residentes no Brasil, os residentes 

no exterior também perceberam um desempenho maior nas habilidades de escuta ativa e 

adaptabilidade/flexibilidade. Tais habilidades também podem estar relacionadas com as 

experiências vividas por estes respondentes ao se envolverem com novas culturas, línguas e 

costumes, favorecendo o desenvolvimento, conforme aborda Perko & Caputo (2018), da dimensão 

humana nas empresas. Este grupo, porém, apresentou menor mediana quanto ao autogerenciamento, 

demonstrando que a maioria dos profissionais residentes no Brasil percebem um melhor 

desempenho nesta habilidade que os residentes no exterior. 

 

Percepções quanto às soft skills entre pessoas com ensino superior completo e em andamento 

Percebe-se, a partir da figura 3, que há mais semelhanças do que diferenças entre as modas obtidas 

nas percepções de desempenho nas soft skills entre as pessoas com ensino superior em andamento e 

pessoas com ensino superior completo. Além disso, as semelhanças referem-se a um desempenho 

superior em habilidades técnicas/digitais, habilidades interpessoais, criatividade/inovação, vontade 

de aprender, trabalho em equipe, autogerenciamento e escuta ativa, pontuando com a moda 5 

(máxima) e com um bom desempenho em comunicação oral e inteligência/controle emocional, com 

moda 4 em ambas.  

Por outro lado, os participantes com a graduação ainda em andamento percebem que possuem um 

desempenho superior em adaptabilidade/flexibilidade, e comunicação escrita contra a moda 4. 

 

Figura 3 – Diagrama Kiviat da moda das respostas em relação a percepção das soft skills entre pessoas com 

graduação concluída e em andamento 

Fonte: o autor. 

De uma forma geral, os resultados alcançados estimulam alguns questionamentos que são 

considerados insights para novas pesquisas e estão relacionados com: 

• A existência ou não de alinhamento entre o desempenho percebido e o desempenho real nas 

soft skills, já que a subjetividade é um dos elementos presentes e indissociável da abordagem 

de desempenho percebido; 

• A influência de residir ou não no exterior (durante a graduação ou pós-graduação) sobre o 

desenvolvimento de habilidades macias, já que esta realidade impõe uma série de desafios e 

requer capacidade de adaptação; 

• A percepção sobre a contribuição efetiva da graduação, na visão dos 

profissionais/estudantes, para o desenvolvimento das soft skills, pois tanto as pessoas com o 

ensino superior completo como aquelas com ensino superior em andamento se veem de 

forma muito semelhante e positiva no nível mais elevado de desempenho na maioria das 

habilidades. 
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5. CONCLUSÃO 

Com as mudanças no mercado de trabalho e nas formas de se trabalhar ocorridas nos últimos anos, 

principalmente aquelas advindas da adoção de modalidades de trabalho a distância e do emprego de 

diversas TICs para a realização de tarefas, os profissionais passaram a ser cada vez mais 

pressionados a se adaptarem a novas formas de trabalho. Além disso, seu desempenho profissional 

e, empregabilidade, passaram a ter relação não somente com suas habilidades técnicas, mas também 

de suas capacidades cognitivas.  

Com o advento da pandemia da COVID-19, novos desafios surgiram, evidenciando ainda mais a 

necessidade de adaptação e de desenvolvimento de habilidades transversais, capazes de contribuir 

com a superação de adversidades na vida profissional e pessoal.  

Mesmo demonstrando menor conhecimento sobre o termo soft skills que os residentes no exterior, o 

desempenho percebido pelos residentes no Brasil nas habilidades listadas não se mostrou tão 

discrepante quando comparado ao outro grupo. Isto evidencia que, mesmo não sendo avaliadas ou 

ensinadas explicitamente, os profissionais percebem que estas habilidades estão presentes em suas 

rotinas e que são necessárias em sua vida profissional.  

Em relação ao desempenho percebido entre pessoas com o ensino superior em andamento e ensino 

superior concluído não se verificou discrepâncias relevantes, pois as modas também variaram entre 

4 e 5 e foram semelhantes em 7 das 11 habilidades consideradas. 

Os resultados alcançados apontam para perspectivas que merecem ser consideradas e debatidas em 

novos estudos, como o potencial de contribuição das universidades e a influência de residir no 

exterior, como em atividades de intercâmbio, por exemplo, sobre o desenvolvimento das soft skills 

nos futuros profissionais. E, por fim, o quanto o desempenho percebido é capaz de refletir o 

desempenho real nas soft skills.   
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